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• INPE, seus satélites e Introdução a cubesats e seus padrões 

• SmallSats no Brasil  

• Algumas Projetos: AESP14, Tancredo I, NanoSatBR, CubeDesign, 
UNOOSA-BSTI 

• Futuras Missões: CONASAT, FloripaSat, CCST-Sats, SPORT, 
Visiona VCUB1, SENAC, etc 

• Picosatélites - Projeto UbatubaSat e Sonda de Langmuir 

• Integração, Lançamento, Estações Terrenas 

• CubeDesign – Competição  

• Encerramento / Perguntas 
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Agenda 



INPE, seus satélites e introdução a cubesats  
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INPE, seus satélites e introdução a cubesats  
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 Padrões de CubeSats  
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Cubesat 

O cubesat — abreviação das palavras em inglês 

“cube” (cubo) e “sat” (satélite) — caracteriza-se por 

sua estrutura simplificada e custo reduzido: enquanto 

para o seu lançamento são gastos aproximadamente 

100 mil dólares, para o de um satélite convencional 

os custos chegam a 250 milhões. Os satélites de 

pequeno porte, conhecidos como nanossatélites, 

também se distinguem pelo alto valor agregado.  

 

O padrão cubesat foi desenvolvido em 1999, no contexto da tendência dos 

nanossatélites, com o intuito de fomentar a pesquisa universitária na área de 

Engenharia Aeroespacial. Seus idealizadores, Jordi Puig-Suari e Bob Twiggs, 

professores das universidades norte-americanas California Polytechnic State 

University e Stanford University, tinham o propósito de proporcionar aos 

estudantes de graduação e pós-graduação a possibilidade de projetar, 

construir, testar e operar um satélite semelhante ao Sputnik.  



Cubesats in a Nutshell ... 
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PocketQube 
 

 

 

 

TubeSat (~10 x 13 cm)  

 Padrão: 1P (5 cm x 5 cm x 5 cm)  

WREN (Alemanha) Tancredo-I 
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Outros padrões de satélites miniaturizados 



 

SmallSats no Brasil  

9 http://revistapesquisa.fapesp.br/en/2014/05/20/small-satellites-make-mark/ 
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SERPENS:  3U  (2015) 

UnB / Universidade de Vigo 

Outras Universidades: Sapienza (Roma) 

CalPoly, Morehead, UFSC, UFMG, 

UFABC, IFF 

  

ITASAT:  6U 

SATÉLITES UNIVERSITÁRIOS 
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 SATÉLITES MINIATURIZADOS 
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Falcon-9 
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(ITA/INPE) 

(2015) 

400 km 

ISS 
SpaceX 

P-POD 



Floripa Sat 

• O Floripa Sat surgiu de forma 
independente, inspirado em outros projetos 
experimentais do Centro Tecnológico (CTC) 
— como o BAJA SAE, do curso de 
Engenharia Mecânica, que se destina a 
produzir protótipos de veículos automotivos 
off-road.  
 
• “Existe aqui na UFSC o BAJA; o barco 
elétrico; o carro elétrico. São vários projetos. 
Pensamos então em propor o 
desenvolvimento de um satélite para que os 
alunos se interessassem e se motivassem 
também pela área aeroespacial”, explica o 
professor Eduardo Bezerra, do 
Departamento de Engenharia Elétrica e um 
dos coordenadores do projeto. 
 

• O curso da UFSC foi criado em 2009 e é 
uma das únicas seis graduações em 
Engenharia Aeroespacial em todo o país. 
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http://ciencia.ufsc.br/2015/12/11/missao-espacial/ 

https://github.com/floripasat 



NanoSatC-BR1 
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Dnepr 

NanoSatC-BR1 

(2014) 

600 km 

INPE - UFSM 

Padrão CubeSat 1U 

Missão Científica 

 
Coletar dados do campo magnético terrestre: 

 

 - AMAS (Anomalia Magnética da América do 

Sul) 

 

 - Setor brasileiro do Eletrojato Equatorial 

Ionosférico 
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NanoSatC-BR2 

Padrão CubeSat 2U: INPE-

UFSM-UFRGS 

 

Missão científica: 

 

• Sonda de Langmuir (CEA) 

• Sistemas de determinação de 

atitude (INPE/UFMG/UFABC) 

• Magnetômetro 

(UFSM/UFRGS) 

https://www.researchgate.net/publication/322746790_NANOSATC-BR_STATUS_-_A_JOINT_CUBESAT-

BASED_PROGRAM_DEVELOPED_BY_INPE_AND_UFSM/figures?lo=1&utm_source=google&utm_medium=organic 



Nanossatélite VCUB1 - Visiona 
O nanossatélite VCUB baseia-se numa 

plataforma cubesat 6U de 10 kg com 

dimensões de 30 x 20 x 10 cm. 

Segundo a Visiona, a missão permitirá 

o desenvolvimento e validação de 

tecnologias espaciais e incorpora uma 

arquitetura de sistemas modular e 

escalável, que poderá ser utilizada no 

futuro em satélites de maior porte. 
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http://www.inpe.br/noticias/noticia.php?Cod_Noticia=4839 

https://www.infodefensa.com/latam/2018/08/02/noticia-agencia-espacial-brasileira-projeto.html 



Essas decisões determinarão o curso global de ação para acabar com a pobreza, promover a 

prosperidade e o bem-estar para todos, proteger o meio ambiente e enfrentar as mudanças 

climáticas. 
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Rumo à Agenda de Desenvolvimento 

Sustentável 

https://nacoesunidas.org/pos2015/ 



19 http://www.unoosa.org/oosa/en/ourwork/psa/schedule/2018/symposium_brazil_bsti.html 

United Nations/Brazil 

Symposium on Basic 

Space Technology  

"Creating Novel 

Opportunities with 

Small Satellite Space 

Missions" 

Natal, Brazil, 11 - 14 

September 2018 

 

Co-organized by the 

United Nations 

Office for Outer 

Space Affairs and 

the Government of 

Brazil 

Rumo à Agenda de Desenvolvimento 

Sustentável 



Metas de Desenvolvimento Sustentável (SDGs) da ONU e Espaço. 
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CCST - RaioSat & BiomeSat 
Rumo à agenda de desenvolvimento sustentável 

https://nacoesunidas.org/pos2015/ 
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RaioSat 



RaioSat 
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BiomeSat – Monitoração da Saúde de Florestas 
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CONASAT - CONSTELAÇÃO DE NANO SATÉLITES 

PARA COLETA DE DADOS AMBIENTAIS  
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Arquitetura da Missão  



SPORT (Scintillation Prediction Observations 

Research Task) 
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https://directory.eoportal.org/web/eoportal/satellite-missions/s/sport HLF2017_UNOOSA_Naccarato_Brazil_Presentation 

http://panoramaespacial.blogspot.com/2016/12/cubesat-sport-parceria-inpe-ita-e-nasa.html 



A experiência no picosatélite Tancredo-I 
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https://www.researchgate.net/project/UbatubaSat 



 

PicoSat – Tancredo I (UbatubaSat)  

Arquitetura da Missão Espacial  
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1º CubeDesign – S. J.Campos, 25 a 28 de Julho, 2018 

www.inpe.br/cubedesign 
 



 

OBRIGADO! Perguntas? 
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